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ca Publica. gfújjtiS ccolar.s de Tau- 
ba do Sorocaba, do Bra,' o do Ri- 
he -ão Preto, á Directoria do Serviço 
Sa.dtario, gue, até o dia 25, enviem, 
tloj-i . ivencia, oe dados necessários pa- 
ra serviram de base no roiatorio que 
l.Çi, 1% ser apresentado ao sr. coronel 

léute do Estado. 
, - Vai ser entregue o diploma de 

; r tssora preliminar á sra. d. Izaura 
Sobes Vieira., 

Agncultura 
rfi notado o sr. Ernilio de Souza 

Es») jtaia o logar <lc agente offlcial 
d< Hospedaria de Iminlgrantoa. 

- í oram Concedidos 30 dias de 11- 
" c,; ao dr. Theodoro Saranalo, chefe 
d. repartição de Agnas o Éxgottos. 
- t ipani solicitados da Fazenda os se 

g' . 'es pagamentos ; 
'.hs. 3.177-0 0, a A. Fiorita & Cia.; 

u. t72$000, á Companhia Mcchàhica 
«k. o » lortadors 'io S. Paulo i de 177#32j7, 

a tpannia de Gaz; de 70$Ü0(1, a Sel- 
tin- t Pio. 

j —Foi aberto o credito de 7:08õJ870, 1 ar ty, Francisco de Paula líamos de 
Azeiedo o entregue á viuva Marcucci 
Lu; ■ lOOgOÚO, oorao auxilio á sua re- 
paf-^ção. 

—Superintendência de Obras Pn- 
blicrs foi autorizada a despender as 
seguintes quantias : 

D ' 14:933(803, para a co istrucção de 
uma aileia em S. Bento do Sapuoahy ; 
de 3.19()J0é2, para a eonstmcçâo de 
um i irn de fecho e outras obras no 
oitãr do edifieio onde (uncciona o gru 
po seolar «Dr. Ccsario Motta», em 
Ytií. 

—(1 sr. secretario vai mandar publi- 
car i ditacs chamando concorrentes á 
arre -.taçâo das obras de constrncção 
ila cadeia de Sapucahv. 

—Foi relevada a multa em nuo incor- 
reu a Gamara Municipal de Santa 
Branra, pela não conclusão, om tempo 
oppcr.uno, das obras de que é contra- 
etante 

—Foi de clarada sem efleito a verba 
de 2:500^700, autorizada o anno pasma- 
do para execução de serviços iiiadia^ 
veis na estrada de Tanbatc i villa da 
líedempcão. 

— A Superintendência de Obras Pu- 
blicas vai confeccionar os seguintes or- 
çameatos : 

Parsí a construcçSo do passeio, cm 
rr"ntf do terreno n. 5; da rua Plrati- 
nlnga:u>ara os reparos precisos na es 
trad» 1" Maltão a Pedras, entre os Ui- 
lomcii-vs li, e 40 ; para os reparos das 
ostra.Us do município de Una, princi- 
-.alm' a|e a que liga Una á villa de S. 
Roq^ • ató a ponto grande do rio So 

n-ocá-ir.irim. 
—A ■iunerintendencia de Obras Pu- 

blicas vai informar o oíUcio de diversos 
mora '' ros dos municiplos de Baruerv 
e Osasir.) pedindo urgentes reparos na 
('Stradr quo desta capital vai á cidade 
de V: ij na parte quo liga Piniieiros a 
Os.m- 

—G 1 . Eduardo Tito de Sá, procu- 
raoor ís Carlos Conteville Caliaud, 
negociantes da praça do Rio de Janei- 
ro, apresentou a esta secretaria pro- 
posta pa-a o 'bmeeimento de hydro 
metros, a qual foi á Superintendência 
de Obr/s Publicas pára informar. 

—A itpartição de Águas o Exgoitos 
vai providenciar sobre o officio da Ga- 
mara Mnnicip»' " '"nbeiro pedindo 

—de não ter, no despacho de pro- 
nuncia, mandado que o promotor désse 
denuncia contra pessoas que foram 
vistas dando tiros, por pentencerem elias 
ao grupo maragato. 

Disse que o juiz. e o promotor eram 
produstos politicoe de um grupo, e a 
sua parcialidade e snspeição, quando 
outros factos não a demostrassem, se- 
ria demonstrada pelos epithetos iojurio- 

,8os que dirigem aos réos, alguns dos 
qiiaeg são pessoas de consideração so- 
cial e que, até ha pouco tempo, exer- 
ciam cargos de confiança do gover- 
no. 

Concluiu ã sua exposição, dizendo 
que antes do entrar ílâ apreciação das 
provas dos autos, subrnettia â conside- 
ração do Tribunal uma preliminar : a 
de annullar-se todo o processo, deter- 
minando sô U soltura dos réos presos. 
Lamentava que o Tribunal r.So tivesse j 
autoridade para designar coniarca di- 
versa para o andamento do processo. 

Os srs. ministros revisores Saldanha e 
Marcondes César, declararam estar de 
pleno accordo com a exposição do di- 
gno relator, e íundamontaram esse seu 
voto, expondo de novo vários factos 
constantes dos autos. 

Em conseqüência, o Tribunal,por una- 
nimidade de votos, d.-u provimento ao 
recurso interposto por Joaquim Dias 
Galvão o Iriaeu de Sousa, e determinou 
quo fossem postos cm liberdade. 

Os advogados dos remettentes, drs. 
Adolpho Gordo,Moraes Barros e Olivei- 
ra Escorei, que se achavam presentes, 
foram muito felicitados. 
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—«Ao doutor (Uiz ..e direHo da oo 
marca para que se sirva udormar»—Tal 
loi o despaciio exarado no requerimen- 
to cm que o sr.Frsncisco Bueno de Mo- 
raes, !• tabellião de iiota" é respètítivos 
anne::os da comarca de Ituverava, pede 
90 dias de linenca para tratar de sua 
saúde. 

Julgamento impuríeiiig 

Foi muito importante a sessão que 
celebrou hontem o Tribunal de Justi- 
ça. 

O recinto estava repleto de pessoas 
gfaitxs e de Advogados, attrahidos pela 
noticia de que so julgava o processo 
crime do Ylú. 

Foi a primeira causa que o Tribunal 
decidiu. 

Dada a palavra ao iiluslre relator—o 
sr. ministro Ignacio Arruda, começou 
ello HescPeveMdo a triste situação em 
que se acha aquolla cidade, em consc 
querida das iuctas e odios partidários. 
Expondo em seguida os factos que de- 
terminaram o processo submettido ao 
Contiatíiitiénlc do Tribunal, o, altenden- 
<io aos diversos elementos de prova co- 
lhidos nos autos, mostrou que em rela- 
ção aos successos do dia 14 de janeiro, 
havia duas versões : por uma, a res- 
ponsabilidade pesava sobre o grupo po- 
lítico denominado «Jagunço», e por ou- 
tra, essa responsabilidade eahia inteira 
sobre o grupo denominado «Maragato». 

Apreciou a attitudc do delegado de 
policia, tenente Xorberto de Aguiar, do 
promotor publico e do juiz de direito 
substituto, fazendo uma ciítica severa 
de actos praticados por aquelia autori- 
dade policiai, quer durante os successos, 
quer no inquérito. 

O promotor pnbiico interino, que 6 
"ov leigo, e que funcciouou no processo, 
em' virtude de uma licença cencodida 
ao dr. promotor publico da comarca, 
l àh inquoriu uma sé testcmnnba e, en- 
tretanto, foz uma longa promoção con- 
tra os réus, que naturalmente nem foi 
escripta por ellc. 

O juiz também é loigo e era suspeito 
para funccionar uo processo pelas suas 
relações com o menor Viriato Brc- 
nha. 

Si a lei não permitte quo a parte 
averbo um juiz do suspeito no summa- 
riOj entretanto, o proprio juiz, nos casos 
(Ío sUspcição legal, devo reconhocei-a e 
não funccionar no processo. 

Demonstrou l""— ~ snspeição 

do juiz íTermogenes Brenha. 
Examinando detidamente os actos do 

processo, tornou bom patente a parcia- 
lidade do juiz om favor dos accusado- 
res. 

Decorre essa parcialidade: 
—dc uâo ter inqnerido testemunhas 

retoridas, violando assim a lei 
—do não ter procedido a diligencias 

requeridas pelos accusados ; 
—de ter procurado interrogar os 

réos ás 8 1|2 da noite, na ausência de 
.-eus advogados, com o fim de impedir 
que Clles: obtivessem o prazo legal para 
a sua defesa e para a producçâo das 
suas provas ;• 

-de ter opposto embaraços a 
fizessem uma justificação om Ytú 

Ampnro 
Do correspondente, em 28 do feverei- 

ro do 1900 i 
« Já lá se vão os ruidosos dias do 

Carnaval, que este anno não se reves 
tiu do mesmo enthnsiasmo dos aunos 
anteriores, isto devido ao máu tempo, 
aos fortes aguacciros que aqui tem 
cahido. 

Todavia, esteve bastante animado o 
Jogo dos cnnfeili e das serpentinas, 
m. rniente bentem, quando o tempo sé 
toriiou merioa enfarrlistíado 

Percorreu, houfem, as prinCipaes filjls 
da cidade o prestito do novel Cluh ilo.i 
fíok^mios, apresentando primonvos e 
pomposos carros allegorioos, confeccio- 
nados pelo emerito artista Roque de 
Castilho, que assim deu a melhor nota 
ao nrestitü. 

Lostimamòs davéras que não tivesse 
havido a necessária ordem no desfilar 
do prestito, e cjtie os dois únicos carros 
de critica—rari nanl^s—não primasse r 
pela originalidade, nem pelo espiritç, 
senões aliás desoulpaveis, attendenuc. 
ser este o primeiro prestito organizado 
pelos Bohrmios. 

— A inslgue cantora paulista mme. 
Hlisa Braçí:. realizou, aqui, no salão no- 
bre do «Clntt 8 de Setembro», Uo dia 22, 
H-r. rz-ig-ufec.rerá' .jvusj--»' e»!»- 
Ve concorrido péla nossa élhe, . .-odo 
muito applandida a eximia tnríitose. 

—Grande sarilho foi promovido, no 
dia 2C, ás 9 horas da noite, na rua 
Treze de Maio. por grande numero de 
turcos, sendo disparados vários tiros de 
rewnlvèr, féstsltaudo sahirem feridos 
muitos dos contendorefi, Foram efte- 
ntnadas diversas prisões. 

—Acham fle ijesta cidade os srs . .v*« ric» /tícííil Gaspar do KâsÇiitidhioi distificto e co- 
nhecido tenor portuguez, e A. Cario» 
Guimarães, que pretendem realizar, no 
proximo domingo,um concerto musica!, 
no cbib «Oito de Setembro». 
, -Para essa Capital, seguiu, no dia 

26, ij iritelücéntn monliio João Pinto 
Corrêa,filho do sr. A. P: Gorrea .Tumor, 
redactor do Correio do Abíporc, pçrn 
de cursar as aulas da Escola Compiõ- 
raentar. 

— Acham-se entre nós cm goso do 
férias o talentoso preparatoriano Ante- 
nor Leite, filho do sr. coronel Luiz de 
Sou a Leite, prestimoso chefe político, 
e o abalissdo advogado dessa capital, 
sr. dr. A. S . Costa Machado,venerando 
pac do sr. Armando Vergueiro, prove- 
cto guarda livros do «Banco Ampa- 
ronse». 

.luboíiealial 
Escreve-nos o nosso correspondente : 
«I m grande mal vai sucoeder a esic 

povo. 
Esta infeliz cidade, (pio tem sido thea- 

tro do tristes acontecimentos, (oi pelo 
governo do Estado dotada com muitos 
melhoramentos, on<rc os quaes uma 
excellento rede de exgotfos quo tom 
(iinccioiiado perfeitamente, mesmo no 
tempo da secca, c 'jo serviço foi plane- 
jado, approvado e executado pelos nos- 
sos grandes engenheiros srs. drs. Lis- 
boa, Rebouças, Brodowyhy, I.ustosa, 
Poli o e outros. 

Pois bem, a nossa Gamara Municipal 
que adquiriu do governo a propriedade 
dos encanamentos de agua_ e éxgottos 
desta cidade, si bem que não tenha pa 
go c não pos a pagar tão cedo; a nos- 
sa municipalidade quo luta actualmen- 
te com insuperáveis difilciildades, não 
podendo solver os seus mais insignifi- 
cantes compromissos, entendeu de fa- 
zer uma mòdificação nos éxgottos—mo- 
dificação que. na opinião dos entendi- 
dos, importará fatalmente na destrui- 
ção dos encaiiarnenlos de exgoitos, por 
qne estes hão de ser forçosamente en- 
tupidos. 

E ainda mais : Consta que a Gamara 
pretende vender á Gamara do Rio Claro 
o resto dos anos que aqui têmos o| 
dos quaes havemos, mais tarde, de ue- 
cosvcar, para, com o produeto desta 
venda, fazer o oagamento das duas pri- • 
meiras prestações que devia ter pago I 
ao governo, conforme o contracto da 
acquisiçâo dos referidos encanamentos: 

Mas, o qne é mais grave é constar 
que a nossa Gamara já empreifou o 
serviço do estragamehto dos éxgottos 
desta cidade, faltando apenas assignar 
o respectivo contracto, com um simples 
pedreiro, sob plano o administração do 
ura moço que ha bem poucos mCzes era 
aqui professor primário e hoje se inti- 
tula engenheiro ! 

Terminou a caçada qne todos os 
annos os srs. majores Dario Alves do 
Carvalho o Tito de Carvalho costumam 
fazer na fazenda «Simão», deste inuni- 
cioio. 1. 

que 

stá 

TVb «omo e«ta cav11"" 
éobèorriiia, lornàiidd-St1 uma ycriiauni- 
ra fpninSéai Foram mortos 14 veados, 
1 lobo, f tamanduás " ii' perdizes. 

— Veriíloa se que a 8?'fê '1° ca'1', 
desta cornarea, é muito peq ifda, na 
tando se ainda que actnalroonte 
cahindo e so perdendo o calé já secco, 
da primeira florad», calculado na quiu 
ta parto da safra. 

—Tem diminuído as chuvas. 
— Os gatunos arrombaram a casa 

coirmereial de Francisco Cenarino & 
Irmão, desta cidade, e gubtrahiram 
mercadorias no valor calculaílo em 
2:500(Oütl. 

'1'atulny 
oorresporii lente data Do nosso 

de 2 : 
(Está mareado para o dia 12 do cor- 

rente a instailação da T1. sessão ordi- 
nária do jury deste an; ao, entrando em 
lulgamcnto doze réus p rocessada s pelos 


